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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da utilização do óleo essencial de alho (Allium sativum) sobre as taxas de fertilização, eclosão e normalidade das larvas de jundiá (Rhamdia quelen) incubadas artificialmente. O experimento foi realizado no Laboratório de Tecnologia da Reprodução dos Animais Aquáticos Cultiváveis (LATRAAC) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), no município de Toledo, PR, no período de outubro a dezembro de 2014. O delineamento experimental foi inteiramente casualisado, sendo quatro tratamentos (0, 1, 3 e 5 mg L-1 de óleo essencial de alho) e cinco repetições. Os tratamentos consistiram na introdução de óleo essencial de alho nas incubadoras, utilizando um sistema fechado de recirculação de água. As taxas de fertilização e eclosão foram determinadas, respectivamente as 10 e 24 h após o início da hidratação dos ovos.  Utilizou-se do padrão morfológico de larvas para determinar a taxa de normalidade, com o auxílio de um microscópio estereoscópio. As taxas de fertilização e eclosão variaram de 65,80 a 83,70% e 57,60 a 71,40%, respectivamente. Os níveis de inclusão de óleo essencial de alho apresentaram efeito linear sobre as taxas de fertilização (P<0,01) e eclosão (P<0,05). O óleo de alho não influenciou na normalidade das larvas (P>0,05). Recomenda-se utilizar 5 mg L-1 de óleo essencial de alho para promover melhores taxas de fertilização e eclosão das larvas normais de jundiá incubadas artificialmente.

Introdução

Os extratos de plantas estão sendo estudados por apresentarem propriedades capazes de prevenir e curar algumas enfermidades na piscicultura (Tavechio et al., 2009). Dentre as plantas medicinais, o alho se destaca por possuir compostos sulfurados e bioflavonoides presentes na parte bulbônica, como principais, a alicina e o ajoeno (Lee & Gao, 2012). Estes compostos possuem ação antiviral, antifúngica e antibacteriana (Santhosha et al., 2013).
A busca por produtos naturais nas pisciculturas é necessária, pois o mercado consumidor está sempre exigindo uma maior sustentabilidade dos produtos, consequentemente, os piscicultores devem se adequar a essa tendência, buscando a eliminação da utilização de produtos químicos e antibióticos que podem danificar o meio ambiente e comprometer a saúde das pessoas.

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da utilização do óleo essencial de alho (Allium sativum) sobre as taxas de fertilização, eclosão e normalidade das larvas de jundiá (Rhamdia quelen) incubadas artificialmente.
Materiais e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório de Tecnologia da Reprodução dos Animais Aquáticos Cultiváveis (LATRAAC) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), instalado no Instituto de Pesquisas em Aquicultura Ambiental (InPAA), Toledo, PR. Os ensaios com a reprodução artificial do jundiá foram realizados no período de outubro a dezembro de 2014. 

Foram utilizados 12 jundiás com peso médio de 424 ± 182 g e 211 ± 98 g para fêmeas e machos, respectivamente. Realizou-se a manipulação reprodutiva, com a utilização de extrato pituitário de carpa (EHC), seguindo o protocolo de Bombardelli et al. (2006). 
Utilizou-se 2,0 mL de ovócitos não hidratados para cada incubadora. Os ovócitos foram fertilizados com 50 µL de sêmen e ativados com 20 mL de água (Bombardelli et al., 2006). Os ovos fertilizados foram enxaguados três vezes com água do próprio sistema (Zaniboni-Filho & Weingartner, 2007) e após a aclimatação foram alojados nas incubadoras, instaladas em quatro sistemas de recirculação de água fechado e individualizados. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (0, 1, 3 e 5 mg L-1 de óleo essencial de alho) e cinco repetições.
As taxas de fertilização foram calculadas após o fechamento do blastóporo, aproximadamente 10 horas pós-fertilização, sendo considerados ovos fertilizados aqueles que se apresentavam translúcidos e os não fertilizados opacos. Foram coletadas três amostras de 1 mL de ovos em tubos de ensaio graduados em cada incubadora. A taxa de fertilização foi determinada pela relação entre o número de ovos fertilizados e o número total de ovos de cada amostra expressa em porcentagem. O término da eclosão dos ovos ocorreu com aproximadamente 24h de incubação. Os ovos foram coletados com auxílio de uma peneira e fixados em formol tamponado 4%. A taxa de eclosão (%) foi determinada pela relação entre o número de larvas eclodidas e o número de ovos estocados (Godinho, 2007). Posteriormente foi estimado o percentual de larvas normais, com o auxílio de um microscópio estereoscópio, considerando como padrão morfológico de larvas descritas por Nakatani et al. (2001).

Os resultados das taxas (%) de fertilização e eclosão dos ovos e as porcentagens de larvas normais de jundiá foram submetidos aos testes de normalidade e análise de variância (ANOVA). Aplicou-se a análise de regressão a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico computacional SAEG.
Resultados e Discussão

Verifica-se que os níveis crescentes de óleo essencial de alho, promoveram aumento linear crescente nas taxas de fertilização (P<0,01) e eclosão (P<0,05) (Tabela 1). O óleo de alho não influenciou (P>0,05) na normalidade das larvas. 
Tabela 1 - Taxas de fertilização, eclosão e larvas normais (média ± desvio padrão),  de jundiá incubadas artificialmente, submetidas a diferentes doses de óleo essencial de alho.

	Óleo essencial de alho (mg L-1)
	Fertilização

(%)a
	Eclosão

(%)b
	Larvas Normais

(%)

	0
	57,22 ± 6,46
	47,28 ± 5,19
	 49,70 ± 17,31

	1
	55,83 ± 9,15
	48,06 ± 9,56
	44,55 ± 4,69

	3
	  62,98 ± 13,75
	50,26 ± 5,25
	54,18 ± 7,72

	5
	74,86 ± 6,53
	66,21 ± 5,44
	43,14 ± 6,85


ay = 54,3940 + 3,7006x, R2 = 0,8965, (P<0,01); by = 44,8190 + 3,6147x, R2 = 0,8060, (P<0,05)

O efeito positivo do óleo essencial de alho (5 mg L-1) pode ter ocorrido na melhora da microbiologia da água, pois, o alho é utilizado na aquicultura por conter vários princípios ativos que atuam como antimicrobianos(Lee & Gao, 2012). 
Os resultados obtidos corroboram com o trabalho de Abdel-Hadi et al. (2011) que obtiveram melhores taxas de fertilização, utilizando menores doses de extrato de alho (0,5 g L-1) em incubadoras de ovos de carpa prateada (Hypophthalmichthys molitrix).
O alho (Allium sativum), considerado como uma planta medicinal, pode ser utilizado como um fitoterápico na aquicultura, em substituição aos produtos químicos, sendo aquiculturalmente factível, economicamente viável e ambientalmente correto. Consequentemente, o óleo essencial de alho pode contribuir com a sustentabilidade da piscicultura, por diminuir a utilização de produtos químicos.
Conclusões

Níveis crescentes de óleo essencial de alho, acima de 3 mg L-1, promovem aumento nas taxas de fertilização e eclosão. Recomenda-se a concentração de 5 mg L-1 de óleo essencial de alho para melhorar as taxas de fertilização e eclosão de larvas de jundiá incubadas artificialmente. A inclusão de 1, 3 e 5 mg L-1 de óleo essencial de alho na incubação artificial não influencia a normalidade das larvas de jundiá.
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